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'The Economist otimista 
. A "ventania" da crise de 

crédito que atinge os EUA 
e imeaça a Europa parece 
uma "brisa suave" quando 
comparada  ao que o Brasil  
já -enfrentou em termos de 
'crise financeira e a 
economia brasileira está 
bem posicionada "para 
lidar com o que quer que o 
mundo jogue contra ela". 
A-avaliação consta de 

suco de laranja a jogadores 
de futebol", diz o texto. 
O país, no entanto, não 

acontecer ao resto_ do _ 
esta imune ao que possa 

mundo,'"diz a The 
Economist. "A economia 
parece estar se movendo 
para uma fase menos 
benigna. Após anos de 
grandes superávits, a conta 
corrente. do país parece 
apontada .para um pequeno.  reportagem.de  hoje no site 

da revista britânica The 
Economist. 
A reportagem destaca que; 
sempre que o país esteve 
posicionado para atingir níveis 
mais altos de crescimento, algó 
acontecia para "tirar o ar" do 
país .: em 1998, a crise nos 
mercados asiáticos; em 2001, 
calote da dívida na Argentina; e 
em 2005, a alta -da inflação. 
O que mudou, diz a Economist, 
foi a forte expansão da 
demanda doméstica brasileira, a 
maior integração do país nos -
mercados mundiais e a menor 
vulnerabilidade a choques 
externos. 
Com uma taxa de juros real 
de 7% — baixa para os 

padrões brasileiros, 
, segundo a reportagem — o 
pais tem hoje abundância 
de crédito, o que ajudou a 
.demanda domestica  á - 
crescer. "Seria preciso um . 
aumento ácentuado de 
juros para inibir essa 
demanda,: e isso parece 
improvável." 
O Brasil também não•é . 

Com uma taxa de 
juros real de 7% o 
Brasil tem hoje 
abundância de 
crédito 
mais tão dependente dos 
EUA, que responde hoje 
por cerca de um quinto das 
exportações brasileiras. 
"Os outros quatro quinios 
estão espalhadospela 
Europa, Asia e Ainérica 
Latina", diz o texto, que 
destaca ainda a diversidade 
das commodities 
exportadas pelo país: "De 

éficit neste ano. 
A inflação (4,46% no 
IPCA, o índice escolhido 
pelo goVerno como alvo 
das metas de inflação) ficou 
Perto do centro da meta, 
de 4,5%, e a expectativa é 
de apenas um ligeiro 
aumento neste ano. "Mas 
os mercados já erraram 
nessas previsões antes. A 
dívida do governo ainda é 
muito alta, o Brasil investe 
muito pouco e o governo 
toma para si uma parte 
muito grande, gastando em 
coisas que fazem pouco 
para elevar o potencial da • 
economia", diz a 
reportagem. 


